
Manguinhos, 12 de abril de 2017. 

 

Trabalhadores e estudantes da Escola Politécnica, 

Com esta carta, apresentamos a vocês o projeto que nos move a 

disputar a Direção da EPSJV 2017-2021. Somos a chapa Unidade 

Poli, formada por Marise Ramos, Adelyne Mendes, André Feitosa 

e Angélica Fonseca.  

Os primeiros passos dessa caminhada foram dados com os 

ouvidos atentos. Durante as reuniões abertas que promovemos 

tivemos a chance de conversar e debater os desafios e propósitos 

da Escola Politécnica hoje – e sua projeção para o futuro. 

Queremos que nossas experiências, trajetórias de vida e saberes 

expressem nosso compromisso, como trabalhadores, em estar 

junto com todos que fazem esta Escola.  

Por isso, além da dimensão técnica e política inerente ao exercício 

da Direção, é preciso buscar compreender nosso cotidiano e as 

questões que nos mobilizam. É preciso construir uma gestão que 

parta da escuta, da valorização do trabalho e do respeito aos 

trabalhadores. Uma das falas mais presentes nessas reuniões foi 

“queremos superar a divisão da Escola”. Portanto, o primeiro 

compromisso assumido por esta chapa é estimular o diálogo e 

valorizar o trabalho de quem faz esta Escola ser o que ela é hoje 

para construir junto o que ela pode ser amanhã. 



Sabemos que a conjuntura atual não é favorável. Temos o desafio 

de fortalecer a Escola diante de um governo que se propõe a 

desconstruir o SUS, a liquidar o direito universal de acesso da 

classe trabalhadora à educação de qualidade – inclusive negando 

sua integração com a educação profissional – e a precarizar 

intensamente o trabalho. Fortalecer a Escola implica ampliar seu 

reconhecimento e sua capacidade de enfrentar essa conjuntura de 

forma crítica e propositiva, atuando com consistência nas 

instâncias governamentais – Ministérios da Saúde, da Educação, 

da Ciência, Tecnologia e Inovação, dentre outros – e da própria 

Fiocruz, conquistando apoio da sociedade civil e integrando-se às 

lutas dos movimentos sociais.   

Isso não se alcança olhando apenas para fora, pois o 

reconhecimento da Escola sempre partiu de um alicerce: o 

envolvimento de todos com os seus objetivos e no seu cotidiano. 

Cotidiano este que implica dar aulas no ensino médio integrado, 

nos cursos de qualificação profissional, na Educação de Jovens e 

Adultos, na pós-graduação, dentre outros. Implica, ainda, orientar 

alunos, cuidar de suas condições de permanência na Escola e de 

sua formação ético-política. As pesquisas, as publicações 

científicas e jornalísticas, as parcerias e cooperações institucionais 

no âmbito nacional e internacional são também dimensões 

indissociáveis da missão do Poli. E nada disso seria possível sem 

o profissionalismo e dedicação de secretárias e secretários, de 

todos os apoios, de cada um na linha de frente dos serviços de 

administração, de informática, de secretaria escolar, na 



comunicação, biblioteca, na limpeza, na segurança, enfim, sem 

todos os trabalhadores – servidores, terceirizados, bolsistas – que 

cuidam de cada um dos espaços do Poli. Nossos projetos jamais 

seriam grandes ou importantes se não houvesse unidade entre 

esses diversos tipos de trabalho.  

Acreditamos que esta Escola depende da unidade de todos; 

unidade que não apaga as diferenças nem as divergências, mas 

precisa ser construída para além delas. Por isto, queremos uma 

escola que seja feliz trabalhando! Onde todos tenham condições 

adequadas de trabalho, queiram conversar com os outros, contar o 

que estão fazendo, trocar experiências, partilhar dificuldades e 

comemorar realizações! 

Neste momento tão importante, a chapa Unidade Poli quer 

continuar conversando com pessoas e grupos, colocando em 

discussão questões, projetos, necessidades e prioridades. 

Queremos encontros com todos, olhando para nossa Escola e, 

nesse movimento, olhar também para fora.  Esse fora tão penoso 

que tensiona nosso fazer, precariza a vida, fragiliza intenções de 

construções coletivas. Esse grande desafio nos convida a pensar e 

a agir juntos. E aí, quem sabe, nos conheçamos mais e nos 

reconheçamos no que fomos e no que mudamos. Vamos conhecer 

nossas diferenças e afinidades.  

Vamos conversar sobre o que queremos para um projeto de 

Unidade Poli! 


